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circuitos do Carnaval no
primeiro dia de festa, em
comparação com anos
anteriores, durante coletiva
de imprensa para apresen-
tar o balanço do início da
folia. Antes, Bruno se reuniu
com secretários e dirigentes
de órgãos para avaliar a
operação da Prefeitura
nesta quinta-feira (16),
primeiro dia oficial da festa. 

“Quando a gente
compara a quinta-feira de
ontem com a quinta de

 prefeito de
Salvador, Bruno
Reis, comemorou
nesta sexta-feira
(17) o aumento de
público nos

outros carnavais, efetiva-
mente houve uma participa-
ção popular muito maior,
seja no circuito Barra-
Ondina ou aqui no Centro.
Ontem, que é um dia
tradicional de samba no
Centro e com a apresenta-
ção de alguns blocos afro, a
quantidade de pessoas foi
muito maior. Isso é extrema-
mente positivo para o nosso
Carnaval. Na Barra-Ondina,
também efetivamente muito
mais pessoas foram curtir o
Carnaval”, declarou.

Para exemplificar o
sucesso da “Super Quinta”,
o gestor municipal disse
que 33 atrações desfilaram
no circuito Dodô (Barra-

Ondina), com a última delas
terminando quase às 5h
desta sexta. E no Centro,
onde o movimento já foi
expressivo na quinta, a
expectativa é de que o fluxo
aumente a partir desta
sexta. 

Bruno salientou ainda
as ações de fortalecimento
do Carnaval no Centro
conduzidas pela Prefeitura.
“Hoje começam a funcionar
alguns dos produtos que
concebemos para o Centro.
Na hora que o Alerta Geral
passou ontem, às 2h, as
pessoas não conseguiam
nem sambar direito porque
tinha muita gente”, destacou
o chefe do Executivo

soteropolitano.
Pelo Expresso Salvador,

serviço de transporte por
ônibus que liga três
shoppings da cidade a
pontos próximos aos
circuitos, foram mais de 20
mil passageiros transporta-
dos nesta quinta, contra 8
mil no primeiro dia do último

ano em que ocorreu a festa,
de acordo com o prefeito. 

TRANSPORTE E TRÂNSITO
Bruno Reis reiterou que

o maior problema na
operação do Carnaval na
quinta foi com o transporte e
o trânsito, causado pelo
rompimento de uma adutora

BALANÇO
Prefeito de Salvador falou sobre o aumento expressivo de pessoas nas ruas na quinta

O
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da Embasa no acesso à
Avenida Reitor Miguel
Calmon (Vale do Canela).
Para exemplificar, o tempo
de deslocamento dos
veículos do Expresso
Salvador chegou a 3 horas e
meia (ida e volta), quando
em média costumava levar 2
horas.

Consolidado como um
dos grandes eventos duran-
te o Carnaval de Salvador, a
terceira edição do Carnavali-
to, que acontece entre hoje
(18) e a segunda-feira (20),
promete agitar milhares de
foliões - entre baianos e tu-
ristas - apaixonados pela
mistura de ritmos na Arena
Fonte Nova. 

Neste ano, um super time
de estrelas vão se apresen-
tar nos shows em cima de
um trio pranchão. O público
vai pular atrás do trio ao som
dos grandes hits do momen-
to e dos clássicos do axé, e
viver a emoção de ficar bem
pertinho dos seus artistas
preferidos. Xanddy Harmo-
nia, Lincoln, Saulo, Mudei de
Nome, É o Tchan, Simone,
Nattan e Thiago Brava irão
animar os três dias de fes-
tas. 

Além das atrações de
peso, o Carnavalito contará
com uma estrutura de mais
de 3 mil metros quadrados,
na cidade cenográfica que faz
homenagem a pontos turís-
ticos de Salvador como a Igre-
ja do Bonfim, Pelourinho e a
Praça de Castro Alves. 

De acordo com Milena
Andrade, coordenadora de
operações da Arena Fonte
Nova, “além da parte estéti-

Carnavalito agita foliões a partir de hoje

ca que encanta a todos, o fo-
lião terá todo o conforto e se-
gurança para aproveitar seus
artistas preferidos no trio
pranchão, com a estrutura di-
ferenciada da Arena, com ba-
nheiros higienizados, acessi-
bilidade (PCD), estaciona-
mento e localização estraté-
gica”.

Em entrevista à Tribuna

da Bahia, Amanda Lagoa, de
29 anos, contou que curte o
evento deste a primeira edi-
ção. “O Carnavalito é uma
mistura gostosa de se viver,
onde é valorizado a diversida-
de da música brasileira. A mi-
nha expectativa está a mil,
pois estou com sede de viver
essa folia outra vez”, disse a
vendedora.

Terminal de São Joaquim
no feriado tem longas filas

Bruno Reis avalia
primeiro dia da folia:
“Super Quinta”
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Alan dos Santos, de 29
anos, namorado de Amanda,
falou sobre a expectativa para
curtir o evento ao lado da
amada. “Sou apaixonado por
festa, porém ainda não tinha
tido oportunidade de ir, mas
dessa vez deu certo. Já pre-
parei as minhas fantasias
para curtir cada segundo do
evento”, declarou.

CARNAVAL
Arena Fonte Nova vai sediar mais um Carnavalito hoje e na próxima segunda-feira

Homem morre no primeiro dia da folia
A folia momesca voltou,

mas não começou muito
bem. Enquanto na outra par-
te da cidade estava a agita-
ção da festa, do outro lado
acontecia uma situação
complicada. Na madrugada
de ontem (17), um homem
morreu e duas pessoas fica-
ram feridas. O crime aconte-
ceu na Avenida Carlos Go-
mes, que fica no circuito Dodô
(Campo Grande). Marcos
Souza Menezes não resistiu
aos disparos, já os dois ou-
tros indivíduos que foram fe-
ridos na perna e barriga, não
tiveram suas identidades re-
veladas.

Após o ocorrido, a equipe
de investigação de crimes do
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Departamento de Homicídios
e Proteção à Pessoa (DHPP)
da Polícia Civil foi acionada
para fazer a investigação preli-
minar do caso. A principal sus-
peita da polícia é que o crime
tenha sido praticado por fac-
ções rivais. A diretora do DHPP,
Andréa Ribeiro, fala sobre
como a tecnologia está ajudan-
do nessa investigação em es-
pecífico. “Estamos contando
com todo o aparato tecnológi-
co ofertado pela Secretaria de
Segurança Pública (SSP-BA),
com as câmeras de reconhe-
cimento facial e com os por-
tais de abordagem”, declarou.

De acordo com a Polícia
Civil, a arma utilizada para co-
meter o homicídio possivel-
mente já estava dentro do cir-
cuito, burlando a passagem
pelos portais de abordagem. A

delegada reforça a presença
da polícia civil na folia e fala
como está sendo realizada a
procura das outras duas pes-
soas que foram atingidas pe-
los disparos. “As equipes da
agência de inteligência estão
em busca de imagens das
câmeras de segurança que
estão espalhadas por todo o
circuito. Quando as imagens
forem localizadas, vamos nos
aprofundar a fim de que pos-
samos identificar esses indi-
víduos”, esclarece.

Além do ocorrido, agentes
de segurança pública apreen-
deram cerca de 70 itens que
são proibidos nos circuitos do
Carnaval. Dentre os objetos
estão: facas, peixeiras, barras
de ferro, alicates e até mesmo
um frasco de perfume. Todos
esses itens foram apreendi-

dos nos Portais de Aborda-
gem. Este ano, a SSP-BA ins-
talou cerca de 42 Portais de
Abordagem nos principais cir-
cuitos da folia. Além deles es-
tarem funcionando 24h, os
portais têm câmeras de reco-
nhecimento facial instaladas
para impedir a entrada de ar-
mas de fogo, objetos perfuro-
cortantes e entorpecentes. A
abordagem é feita por meio de
detectores de metais.

Referente ao homicídio, a
diretora do DHPP, Andréa Ri-
beiro, fala sobre a importân-
cia da atuação da população.
“Pedimos o apoio do disque
denúncia, se a comunidade
tiver alguma informação que
auxilie o trabalho da polícia
por meio de denúncias. O
anonimato é garantido”, dis-
se.

Uma força tarefa de 50
homens, entre técnicos e
operários, atuou com
agilidade para corrigir um
vazamento em tubulação de
grande porte na Av. Reitor
Miguel Calmon. O trabalho
começou por volta das 10h
e consistiu em esvaziar a
cratera formada pelo
vazamento na via, para que
os operários pudessem
acessar a tubulação
rompida. O carro que caiu

Embasa conserta tubulação
na Avenida Miguel Calmon

na cratera não chegou a ser
um impeditivo para o anda-
mento dos trabalhos e foi
guinchado à tarde. O reparo
da tubulação foi concluído
por volta das 20 horas,
quando foi iniciada a reto-
mada gradativa do abasteci-
mento na área afetada, e a
cratera foi completamente
aterrada por volta das 22h. A
via está liberada de ontem
(17) desde as 10h para o
trânsito de veículos. 

A bactéria causadora da
Cólera, doença infectoconta-
giosa aguda do intestino
delgado causada por uma
enterotoxina produzida pela
bactéria Vibrio cholerae, foi
encontrada em amostras de
água da Lagoa do Geladi-
nho, localizada no Parque
Erivaldo Cerqueira, em Feira
de Santana.

A análise foi realizada
pelo laboratório de Microbio-
logia de água Laboratório
Central de Saúde Pública
Professor Gonçalo Muniz
(Lacen/BA), após relatório do
Centro de Informações

Sesab divulga recomendações
sobre bactéria causadora da cólera

Estratégicas em Vigilância
em Saúde (CIEVS) apontar
a ocorrência de morte de
peixes da espécie Akari
(Cascudo), a priori sem
causa conhecida.

Com a confirmação, a
Secretaria da Saúde da
Bahia (Sesab), por meio da
Superintendência de Vigilân-
cia e Proteção da Saúde
(Suvisa), divulgou uma série
de recomendações e
orientou as condutas a
serem adotadas em relação
a notificação de eventos que
tenham correlação com o
local contaminado.

VAZAMENTO

Fazer as malas e seguir
seu destino pelas águas da
Baía de Todos-os-Santos.
Muitos soteropolitanos e
turistas esperam o feriado
do carnaval para curtir um
pouco. Tem pessoas que
todos os dias utilizam o
sistema Ferryboat para se
deslocarem de casa para o
trabalho. Mas há também
quem usa o meio de trans-
porte marítimo para passe-
ar. Aproveitar a viagem
observando a paisagem é
muito bom, mas até chegar
a essa parte, muitos passa-
geiros precisam esperar
horas e horas na fila para
conseguirem embarcar.
Situação essa que deixa
muita gente irritada, sem
contar com os cambistas
que oferecem passagens
extremamente caras. 

Não é raro nos feriados
ou finais de semana cente-
nas de soteropolitanos irem
passar uns dias nas Ilhas
ou em outras cidades do
estado. De acordo com a
Internacional Travessias
Salvador (ITS), cerca de 400
mil pessoas devem utilizar o
ferry neste período de
carnaval. Para quem precisa
aguardar debaixo de sol e
chuva  para embarcar, uma
das maiores queixas dos
passageiros são as filas
quilométricas. 

Raquel Cruz, de 58
anos, era uma das pessoas
que aguardavam para
embarcar na manhã de
ontem (17). Indo em sentido
contrário à folia momesca,
ela desabafa sobre o fato de
estar esperando na fila por
um bom tempo. “Estou indo
para a Ilha de Mar Grande e
já tenho quase 1h nessa fila
aqui. Eu acho isso um
absurdo. Ficamos aqui à
mercê, no sol quente, se
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chover, tomamos chuva.
Chega lá dentro, no guichê é
uma bagunça para poder
comprar os bilhetes”,
declara a passageira.

A Internacional Travessi-
as Salvador (ITS), iniciou a
Operação Carnaval na última
terça-feira (14) e vai até o dia
27. A operação tem o intuito
de minimizar o tempo de
espera para quem vai pegar
o ferry. A recomendação da
empresa para que os
motoristas que usam o
sistema Ferryboat não
fiquem muito tempo espe-
rando, é realizar o
agendamento pelo site Hora
Marcada ou pelo SAC digital.
De acordo com a empresa, o
tempo médio de espera para
os motoristas é de 3h - 4h.  

Além das filas
quilométricas, outra recla-
mação dos passageiros é
referente aos inúmeros
cambistas que circulam
oferecendo passagens. O
valor da tarifa do ferry para
pedestres é de R$ 6,10. No
entanto, os vendedores
clandestinos vendem por
muito mais caro, como
reforça Raquel. “Para nós
passageiros, o pessoal do
guichê só vende uma
passagem. Agora para os
cambistas eles vendem um
monte. Como é isso? É um
absurdo isso. O valor que os
cambistas estão vendendo
é um bilhete por R$ 30,00.
Eu é que não compro”,
desabafou.  

Segundo a Internacional
Travessias Salvador, a
quantidade de passagens
que podem ser adquiridas
nos terminais São Joaquim
e Bom Despacho foi reduzi-
da justamente para limitar a
ação dos cambistas. A
empresa também solicita
aos usuários que não
comprem desses vendedo-
res e ressalta que essa
prática ilegal prejudica todos
os usuários. 


